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Que importa que uma estrela já esteja morta 
se ela ainda brilha no fundo de nossa 

noite e de nosso confuso sonho?
Rubem Braga

Privatização do setor 
elétrico em debate

As principais 
lideranças empresariais e 
políticas da capital 
federal estarão presentes, 
hoje, no almoço-debate 
realizado pelo Lide-DF. O 
anfitrião do evento, o 
empresário Paulo 
Octavio, recebe como 
convidado palestrante o 
diretor-presidente da 
Neonergia Brasília, 
Frederico Candian, no 
Royal Tulip. Ele irá 
anunciar grandes investimentos para Brasília até 
2025. Em meio a polêmicas sobre as privatizações 
do setor de energia no país, a empresa tem a 
missão de mostrar que tem condições de garantir 
o serviço à população e às empresas do DF de 
forma mais eficiente do que a gestão pública. O 
governador Ibaneis Rocha confirmou presença.

Convênio entre GDF e Senac 
para cafeteria-escola na 
Praça dos Três Poderes

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
do Distrito Federal (Senac-DF) e a Secretaria de 
Estado de Turismo do DF (Setur-DF) assinam, 
hoje pela manhã, convênio para implantação de 
empresa pedagógica de gastronomia na Casa de 
Chá, na Praça dos Três Poderes. A operação será 
feita no formato de cafeteria-escola, onde alunos 
do Senac-DF farão estágio supervisionado por 
instrutores da Instituição. A operação deve ser 
aberta ao público a partir de 26 de junho. A Casa 
de Chá foi projetada por Oscar Niemeyer.

Apenas 1/3 dos bares e restaurantes 
do DF registraram lucro

Pesquisa da Abrasel, realizada 
em março, acende sinal de alerta 
para o setor de bares e 
restaurantes em 2024. Cerca de 
30% das empresas operaram com 
lucro. Outras 30% ficaram no 
vermelho em fevereiro — pior 
índice desde março do ano 
passado. Os 40% restantes dos 
estabelecimentos trabalharam 
em equilíbrio. “Vejo com 
bastante preocupação esse 
cenário, com índice baixo de 
empresas com algum percentual 
de lucro. Precisamos ter bastante 
atenção com as políticas públicas 
para ajudar na recuperação do 
setor de alimentação fora do lar. O momento pede cautela e prudência por parte do Governo Federal e 
do Congresso”, afirmou Beto Pinheiro, presidente da Abrasel no Distrito Federal.

Custo dos alimentos
Ainda segundo a pesquisa, três dos principais fatores responsáveis pelo 

desempenho negativo das empresas que operaram em prejuízo foram a 
redução do número de clientes (62%), a queda das vendas no mês (58%) e 
custo de alimentos e bebidas (58%).

Reajustes de preços
O levantamento registrou que apenas 11% dos estabelecimentos 

reajustaram acima da inflação, 44% não conseguiram aumentar os preços 
nos últimos 12 meses, e a marca de 45% realizou reajustes conforme ou 
abaixo da inflação.

Dívidas em atraso
A pesquisa indicou que quase metade das empresas têm dívidas em atraso (47%). Os impostos 

federais lideram a lista de pagamentos atrasados (75%), seguido de impostos estaduais (54%), 41% 
devem serviços públicos (água, luz, gás, telefone), 32% têm empréstimos bancários, 28% devem 
fornecedores de insumos e 21% devem encargos trabalhistas/previdenciários.

Reforço da mão de obra
Apesar dos desafios enfrentados pelos estabelecimentos, 31% dos empreendedores pretendem 

contratar no primeiro semestre do ano; 45% vão manter o quadro de funcionários e apenas 14% 
devem demitir. A tendência é de que essas novas vagas venham a suprir a alta demanda das duas 
datas mais rentáveis para o setor: Dia dos Namorados e Dia das Mães.

Sintomas confundem pacientes

Além da infecção pelo mosquito Aedes aegypti, as doenças respiratórias sazonais levam equipes 
de atendimento nas tendas a tomarem medidas que evitam a exposição do público a diversos vírus

E
m funcionamento há qua-
tro dias, a tenda de acolhi-
mento para pacientes com 
dengue no Guará tem al-

ta procura. A população busca 
o atendimento com sintomas de 
dengue, mas também de doenças 
respiratórias sazonais, como as-
ma, bronquiolite, influenza, além 
de covid-19. Por isso, os profissio-
nais de saúde estão distribuindo 
máscaras descartáveis logo na 
entrada, e são orientados a iden-
tificar se os pacientes apresentam 
sintomas diversos antes mesmo 
da triagem. “Nossa preocupação 
é não misturar os pacientes, por-
que é perigoso para quem está 
com dengue ficar exposto a ou-
tros vírus”, explicou Camila Ber-
nardes Cunha, 29 anos, enfermei-
ra e gestora da nova tenda.

O médico André Bon, infecto-
logista do Exame Medicina Diag-
nóstica, da Rede Dasa no DF, aler-
ta que, para diferenciar os sinto-
mas da dengue de outras doen-
ças, é importante ficar atento, 
principalmente, aos sinais de tos-
se e coriza. “Em comum, a dengue 
e as doenças respiratórias têm a 
febre, a dor no corpo, prostração, 
mas as viroses respiratórias vão 
cursar com dor de garganta, tosse 
seca, nariz escorrendo, olho ver-
melho”, detalha o médico. 

Durante o outono e o inverno, 
segundo explica o especialista, 
começa a aumentar a incidência 
de doenças respiratórias, espe-
cialmente as infecções por vírus 
sincicial respiratório, que acome-
te crianças, idosos e imunossu-
primidos de maneira importan-
te, levando ao aumento de inter-
nações hospitalares. “Além disso, 

a infecção pelo vírus influenza, 
causador da gripe, é uma causa 
importante de adoecimento da 
população e de síndrome respira-
tória aguda grave, especialmen-
te”, completou André. 

Atendimento

O Guará é a região adminis-
trativa com maior número de ca-
sos de dengue da região de saúde 
Centro Sul, com 5.150 ocorrências 
registradas no Boletim Epidemio-
lógico da Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) até 6 de 
abril. A enfermeira Camila ressal-
ta que, apesar do pouco tempo de 
funcionamento, a unidade pre-
cisou acionar outros serviços de 
saúde para casos críticos. “Já re-
cebemos casos graves que preci-
saram de transferência para UPA 
ou UBS”, destacou.

Na última quinta-feira, a ten-
da do Guará ainda estava em 
inauguração, então a família de 
Miguel Costa, 7 anos, — que 
apresentou febre de 40°C — se 
dirigiu à Unidade Básica de Saú-
de I, onde obteve o resultado po-
sitivo para dengue. A mãe, Na-
talia Stanzioni, 38, comentou 
com o Correio que a coleta de 
sangue foi agendada na UBS, 
mas, com o atendimento dire-
cionado para a tenda, foi neces-
sário realizar novamente o ca-
dastro, e a triagem de Miguel no 
local. “Isso é ruim, sabendo que é 
um sistema único de saúde, por-
que os dados dos pacientes não 
estão integrados? A sensação é de 
que voltamos para o começo da 
fila, porque precisamos explicar 
novamente o passo a passo do 
que ele teve e dos exames que já 
fez”, disse a produtora cultural. Inaugurada há quatro dias, tenda 24h do Guará está com alta procura
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Prêmios para a 
Inovação

Alunos e professores da Rede 
Federal de Educação 
Profissional, Científica e 
Tecnológica poderão apresentar 
projetos inovadores para o 
agronegócio, saúde e bem-estar 
e gestão pública para lideranças 
e autoridades de 
telecomunicações de todo o 
Brasil durante a edição de 50 
anos do Painel Telebrasil, em 5 e 
6 de novembro, em Brasília. Os 
interessados em participar do 
concurso podem acessar os 
editais e formulários de 
inscrição no site do Conif (conif.
org.br). Os prêmios AgroInova, 
SaúdeInova e Gov.Inova são uma 
iniciativa do Conif e da ConTIC, 
em parceria com a Telebrasil.

Combate a 
pragas no agro

No ano passado, cinco 
equipes dos institutos federais 
foram premiadas na primeira 
edição do AgroInova. Os 
projetos criaram soluções para 
o combate a pragas; 
monitoramento de gado 
leiteiro; redes de internet rural 
para comercialização de 
produtos agrícolas; 
monitoramento de satélite para 
a proteção de floresta; e 
monitoramento de preços de 
produtos do Ceasa.

Se você é amante da gastro-
nomia de Brasília, com certeza 
já leu as histórias e experiências 
da jornalista Liana Sabo, à fren-
te da coluna Favas Contadas, do 
Correio. Ao longo da semana, 
a TV Brasília contará histórias 
de quem contribuiu, definitiva-
mente, com a história da capi-
tal federal e, consequentemen-
te, com o jornal — que comple-
ta, juntocom a capital, 64 anos 
de existência, em 21 de abril. O 
material é produzido pelo jorna-
lista Bruno Tibério, em parceria 
com o gerente de jornalismo da 
emissora, Patrício Macedo.

Em março de 1968, recém-
formada em jornalismo pela 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), Liana 
chegou à capital federal para 
fazer um curso de pós-gradua-
ção em cultura, na Universida-
de de Brasília (UnB). Conside-
rada a “madrinha do bom sa-
bor”, Liana conta que tudo co-
meçou com o caderno Mulher. 
“Eu criei, no jornal, o jornalis-
mo gastronômico, escrevendo 
só de sabores. A primeira vez 
que se escreveu em jornal co-
mida e bebida, fui eu”, explicou.

“Quando comecei com a co-
luna, dava para contar no de-
do os restaurantes de Brasília. A 
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Os sabores de Brasília

História de Liana Sabo se mescla com Brasília e o Correio Braziliense

TV Brasília/Divulgação

Acesse conteúdo com a história 
do Beirute, que faz aniversário

Assista a entrevista com Liana 
Sabo, colunista do Correio

partir disso, toda semana tinha 
notícias na coluna com a abertu-
ra de novos restaurantes”, conta. 
“Cada um que abria o seu negó-
cio, me chamava. É muito grati-
ficante porque isso frutificou. 
Cheguei como uma menina. As 
minhas rugas e cabelos brancos 
são daqui. Esta casa que me deu 
isso”, vibrou Liana.

Beirute
O Beirute completa, hoje, 58 

anos de existência. Um dos bares 
mais tradicionais de Brasília che-
gou em 1966 à capital federal. Na 
época, os árabes Youssef Sarkis 
Maaraouri e Youssef Sarkis Kaawai 
haviam comprado o espaço, na 
esquina da 109 Sul, para montar 

o restaurante. Chiquinho, atual 
dono do estabelecimento, come-
çou como garçom. “Eu morei no 
Rio de Janeiro por 12 anos. Lá, eu 
tinha um bar. Quando eu cheguei 
aqui, tinham dois irmãos como 
dono, que me deram a oportu-
nidade de trabalhar aqui”, conta.

“Depois de quase uns três anos, 
tive a força de vontade de sonhar. 
Fui ajudado por alguns clientes, 
amigos, para o financiamento. E 
compramos o local”, relembra. 
“Muitos músicos vieram aqui. En-
tre eles, Renato Russo. Ele senta-
va na mesa 58 e lá tomava uma 
água, um suco, sempre compondo 
músicas. Naquela época, ele não 
era titular da música, mas quando 
surgiu, ficou conhecido. E, aqui, 
eu respeito todos, independente-
mente do posicionamento políti-
co, religião e futebol”, brinca. 


